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DESEMPENHO AGRONOMICO DA CV. SYRAH CONDUZIDA 
EM DIFERENTES SISTEMAS DE CONDUÇÃO
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A escolha do sistema de condução impacta diretamente nos componentes de produção e qualidade das uvas, 

possibilitando diferentes rentabilidades no empreendimento vitivinícola. Este trabalho objetivou avaliar agrono-

micamente a cv. Syrah, implantada em dois sistemas de condução, em espaldeira e em lira modulável, em duas 

angulações (30o e 40 o). A área experimental situa-se na Fazenda Experimental de São Manuel, pertencente a 

Universidade Estadual Paulista (UNESP) da Faculdade de Ciências Agronômicas (FCA), cujo vinhedo foi planta-

do em 28/08/2023, sentido norte-sul, com mudas de raiz nua da cv. Syrah, enxertada no porta-enxerto ‘IAC 766’. 

Os três tratamentos de sistemas de condução consistiram em: espaldeira, lira modulável em 30º e lira modulável 

em 40º. O delineamento experimental foi em blocos ao acaso, com 4 repetições e 5 videiras por parcela. Utilizou-

-se o espaçamento de 3,0 x 1,1 m, sendo as videiras irrigadas por gotejamento. Foram avaliadas 20 plantas por sis-

tema de condução, quanto ao no de gemas no cordão principal, percentagem de brotação de gemas, percentagem 

de gemas férteis, no de cachos por planta, produção e produtividade. Nos sistemas de condução de lira a 30° e 40° 

obteve-se maior no de gemas no cordão principal (36,1 e 31,1 gemas planta-1, respectivamente) quando compara-

do à espaldeira (21,2 gemas planta-1). Não houve efeito dos tratamentos na percentagem de brotação das gemas, 

obtendo-se valor médio de 72,2 %. As maiores percentagens de gemas férteis foram obtidas nas liras 30° e 40°, com 

valores de 79,6% e 89,3%, respectivamente. Nos sistemas de condução em liras 30° e 40° as videiras apresentaram 

maior n° de cachos por planta (31,0 e 28,5), produção (3,98 kg planta-1 e 3,8 kg planta-1) e produtividade (12,06 t 

ha-1 e 9,0 t ha-1), respectivamente, quando comparado ao sistema em espaldeira. Comparando-se a lira 30° com 

a espaldeira, obteve-se acréscimo de 144% no número de cachos e 34,3% na produção e na produtividade. Portan-

to, videiras conduzidas nos sistemas de lira modulável com angulação de 30° e 40° apresentaram maior número 

de gemas no cordão principal e percentagem de gemas férteis, proporcionando maior no de cachos, produção e 

produtividade por planta, evidenciando a melhoria signifi cativa nos componentes de produção da videira. Esse 

sistema poderá ser alternativa às vinícolas da região, buscando aumentar a produtividade dos vinhedos.
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